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RESUMO: O crescimento contínuo das redes informáticas interativas, canais de 
processamento e distribuição da informação/conhecimento está levando ao problema 
de gestão da informação em termos de abundância versus qualidade. A utilização de 
tecnologias como a intranet permite que unidades de informação, vinculadas às 
instituições de ensino superior, sejam proativas na gestão e disseminação do capital 
intelectual destas organizações. A pesquisa, utilizando a metodologia de casos múl- 
tiplos e partindo de levantamento proporcionado por literatura específica do assunto, 
buscou verificar se os impactos descritos na referida literatura ocorreram nas biblio- 
tecas investigadas. Conclui que o impacto maior ocorreu quando da introdução da 
Internet, não tendo sido constatado na implantação da intranet. 
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The research, using multiple case methodology, started from a survey of specífic 
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available, though no impact has been reported in relation to intranet. 
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1 INTRODUÇÃO 

Na sociedade pós-industrial informatizada, a informação 
permeia qualquer área: comercialização de produtos, financiamento, 
publicidade, seguros, transportes, comunicações, produção de novos 
conhecimentos. Permeia qualquer setor: primário, secundário, terciário 
e quaternário. 

As indústrias do conhecimento e da informação - produtoras e 
distribuidoras de dados, informações ou idéias, ao invés de bens ou 
serviços - ocupam uma proporção cada vez maior no produto naci- 
onal bruto dos países tecnologicamente mais avançados. Um fator 
importante de se ter presente quando se avalia o impacto das novas 
tecnologias é o da sua grande contribuição ao desenvolvimento eco- 
nômico. A revolução tecnológica tem contribuído de forma notável 
para incrementar a produção de informações. 

As Tecnologias da Informação têm alterado aspectos da vida 
diária, sem que as pessoas se dêem conta. Basicamente o faz de duas 
maneiras; 

- aumento do consumo de informação - cada vez se participa 
mais de atividades de intercâmbio de informação; 

- mudança nas organizações - ao usar inteligentemente infor- 
mações obtida de seus clientes/usuários elas podem dese- 
nhar produtos mais ajustados às suas necessidades. 

A emergência destes novos fatores de competitividade converte 
a manipulação inteligente da informação em um tema crítico. Para 
dominá-los é imprescindível captar informação sobre o entorno, 
agilizar seu fluxo na organização, promover a inovação, facilitar a 
comunicação, aumentar a coordenação. É preciso promover ações que 
estimulem e facilitem o movimento e o compartilhamento de informa- 
ção e de conhecimento através de todas as áreas da instituição. As 
redes são a forma encontrada pelas Tecnologias da Informação para 
fazer circular, com agilidade, a informação no entorno. 

Uma rede de informação compartilhada tem como objetivo final 
conseguir que cada membro da organização disponha da informação 
de que necessita para o cumprimento de suas funções, e, por sua vez, 
possa contribuir para aumentar o tesouro de informação ou de conhe- 
cimento da organização. 

Para estabelecer uma rede de informação compartilhada são 
requeridas basicamente três ações: mudança na cultura organizativa; 
implantação de uma plataforma informática; determinação e posterior 
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aplicação de um sistema de obtenção, valorização, circulação e distri- 
buição da informação e dos conhecimentos necessários para o cum- 
primento dos objetivos da organização. 

O crescimento contínuo das redes informáticas interativas, ca- 
nais de processamento e distribuição da informação/conhecimento está 
levando ao problema de gestão da informação em termos de abundân- 
cia versus qualidade. É imperativo que as unidades de informação, 
vinculadas às instituições de ensino superior, sejam proativas na gestão 
e disseminação do capital intelectual destas organizações. Estando 
inserida num ambiente de rede e tendo suas origens e características 
tão similares à Internet, ambiente com a qual a academia está famili- 
arizada há quase duas décadas, a intranet mostra-se uma poderosa 
ferramenta para perseguir metas como estas. Ela também apresenta 
condições para criar mecanismos dinâmicos de transferência de infor- 
mação e conhecimento, especialmente quando utilizada em entornos 
acadêmicos, cuja maior missão é gerar e disseminar conhecimentos, 
sem que seja esquecida, no entanto, a importância do capital humano, 
fundamental para que a tecnologia tenha sucesso. 

A biblioteca tradicional, formada por acervo - documentos em 
papel - está dando espaço à biblioteca virtual ou eletrônica ou digital. 
Nesta nova biblioteca, o acervo transforma-se em acesso. Os documen- 
tos em papel passam a ser documentos digitais. A mudança do 
paradigma de acervo para acesso envolve tecnologia, usuários e bibli- 
otecários. 

O crescimento das redes informáticas, a explosão da Internet, e 
a proliferação geométrica da informação conduzem a um caminho sem 
retorno. A busca pela quantidade, oferecida pela Internet, está dando 
lugar à busca pela qualidade da informação. A intranet é uma 
tecnologia que permite alcançar este objetivo. As unidades de informa- 
ção das instituições de ensino superior estão adotando esta ferramenta 
para gerenciar seus processos de informação e conhecimento. 

A Internet abriu as portas da biblioteca para o mundo externo, 
sendo irreversível a cogitação de novos paradigmas na área de infor- 
mação, causando impactos e mudanças. O impacto da Internet nos 
serviços de informação gera não apenas mudanças, mas transforma- 
ções substanciais na sua estruturação, organização e gerenciamento da 
informação, atingindo a sociedade como um todo e a vários segmentos 
de seus cidadãos em particular: professores, estudantes, profisssionais, 
bibliotecários e mediadores da informação. Com a intranet faz-se a 
comunicação interna, a gestão e o controle de qualidade da informa- 
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çâo que flui dentro de uma organização. Por este motivo, Internet e 
intranets são harmoniosamente complementares. 

Os autores pesquisados são unânimes em conceituar intranet 
como uma rede privada, interna, que tem sua arquitetura fundamen- 
tada na tecnologia da Internet (GRALLA, 1996; BREMER; IASI; SERVATI, 
1998; LAFRANCE, 1998; BITOUZET; EOURNIER; MONTCEL, 1997; 
HELDERLE; RONIMIEUX, 1997?; HORGAN, 1998; HILLS, 1997; 
MARTIN, 1996; BLACKMORE, 1997; NANFITO, 1998). 

Para o desenvolvimento da pesquisa assumiu-se o conceito de 
Greer (1998, p. 2) que, não diferindo dos demais autores, acrescenta 
elementos que o completam. Para Greer, "(...) uma intranet é uma 
rede informática privada que utiliza normas e protocolos da Internet, 
para permitir aos membros de uma organização comunicar-se e cola- 
borar entre si com maior eficácia, aumentando a produtividade." Agre- 
gue-se a este conceito a definição de Pastor H. (1998, p. 4), sustentada 
a partir do ponto-de-vista funcional: 

"(...) intranet é um sistema para a gestão da informação, 
desenvolvida principalmente sobre as potencialidades do mun- 
do World Wide Web, e que é de acesso limitado à instituição 
ou empresa que o cria ou a quem ela autorize." 

Neste sentido, uma intranet é como um aparato de múltiplas 
finalidades. Ela pode economizar tempo e diminuir custos, comparti- 
lhando conteúdos, administrando a informação, dando informação e 
colaborando tanto no interior da organização como com associados 
externos e de consórcios. A finalidade maior da intranet é criar um 
recurso de informação integrada e atualizada. 

A implantação de uma intranet no seio da biblioteca permite a 
criação de produtos e serviços virtuais, similares ou idênticos aos hoje 
já existentes através da Internet, com a vantagem de permitir a gestão 
da qualidade. Ao contrário do que se imagina, uma intranet necessa- 
riamente não centraliza o armazenamento da informação, mas, sim, 
aglutina o acesso a esta de uma maneira uniforme, de acordo com os 
interesses da organização. Os sites e as home pages das intranets das 
unidades de informação acadêmicas, à semelhança das encontradas na 
Internet, contém informações e links, facilidades de acesso rápido, 
mapa do site, e-mail para contato, facilitando a manipulação ao usu- 
ário já familiarizado com a Internet. 

Outra facilidade que a intranet acadêmica oferece é o acervo on 
line, no qual materiais informacionais, incluindo produção intelectual 
de docentes, discentes e pesquisadores, ficam à disposição dos usuá- 
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rios vinte e quatro horas por dia, sete dias por semana, Se assim a 
instituição o desejar, o acesso à intranet pode ser facilitado através da 
Internet, sistema que se convencionou chamar de extranet. 

Os produtos e serviços tradicionais agilizam-se e flexionam-se, 
numa biblioteca acadêmica com intranet pelo uso das novas 
tecnologias de distribuição de dados e informações. Com a incrível 
rapidez permitida pelas novas tecnologia surgem produtos e serviços 
antes inimaginados. Os produtos e serviços disponibilizados por bibli- 
otecas, através da Internet, podem ser os mesmos encontrados nas 
intranets: os tradicionais como catalogação na fonte, comutação bibli- 
ográfica, levantamentos bibliográficos; os novos como as seções de 
FAQs (Questões Freqüentemente Respondidas), o help e ajuda aos 
recursos da Web, as ferramentas de busca, a normalização bibliográfica 
Web. Há também os tradicionais em novo formato de apresentação, 
adaptado à rede, como reservas de livros on line, sumários correntes 
on line, treinamento de usuários on line. Existem ainda outras opções, 
como proporcionar links interesantes a bases de dados nacionais e 
internacionais, a bibliotecas virtuais, a browsers de busca (search 
engines), a livrarias e editoras. 

As atividades dos bibliotecários envolvidos com a intranet, à 
semelhança do que aconteceu com o advento da Internet, também 
mudam. A elas são incorporadas tarefas como atualização de sites e 
home pages, disponibilização de informação capturada na Internet, 
atendimento de e-mails, manutenção das FAQs. Elas podem ser vistas 
como aspectos dos serviços de referência eletrônicos, os próprios 
serviços de referência eletrônicos, controles estatísticos relativos a 
acessos e atendimentos virtuais, dentre uma infinidade de outras pos- 
sibilidades de atendimento ao usuário já existentes ou que ainda não 
foram percebidas ou desenvolvidas. 

O envolvimento com intranets cativa profissionais da informa- 
ção, como o bibliotecário, que foram preparados para identificar e 
solucionar problemas de fluxo de informação. O desenho funcional da 
intranet é um terreno natural para uma profissão cujo objetivo central 
- a informação e a necessidade de acessá-la - não muda. Altera-se 
apenas o suporte. Desenvolver produtos e serviços para disponibiliza- 
ção na intranet, trabalhar com usuários remotos, preocupar-se com a 
qualidade da informação disseminada na rede são os novos horizontes 
que os bibliotecários vislumbram e começam a explorar. 

O protótipo de biblioteca mudou com a entrada massiva da 
tecnologia em todas as suas funções e coleções. A relação intensa com 
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a sociedade modificou não apenas o desenho e a oferta de serviços, 
como também a comunicação com os usuários da informação. Por 
todas as possibilidades de conexão oferecidas pelas redes de teleco- 
municação e informação, o número de usuários cresce em proporção 
geométrica (MORALES CAMPOS, 1996). A multiplicação das fontes de 
informação originou uma expansão, sem precedentes, do universo 
bibliográfico e dos usuários em potencial. Para responder às necessi- 
dades de informação do futuro, as bibliotecas deverão adaptar-se a 
esta multiplicidade de fontes de informação, em especial às eletrônicas 
e, particularmente, à Internet. 

Após o impacto sofrido pela biblioteca moderna com o adven- 
to da Internet e dentro do espírito de mudança de acervo para acesso, 
acreditou-se importante verificar o estado-de-arte das intranets nas 
unidades de informação de ensino superior da Grande Porto Alegre, 
Analisou-se como estas unidades estão encaminhando seu futuro como 
agentes de informação e conhecimento. 

2 METODOLOGIA 

A pesquisa desenvolvida consistiu em um estudo de casos múl- 
tiplos, uma vez que envolveu bibliotecas de quatro organizações de 
ensino superior, 

A questão principal que norteou a pesquisa foi a de verificar o 
impacto que as intranets causaram, a partir de sua implantação, nas 
unidades de informação das instituições de ensino superior. 

Optou-se pela escolha de unidades de informação de universi- 
dades que utilizavam-se da tecnologia intranet, por se entender ser 
este um ambiente propício para o desenvolvimento deste tipo de rede. 
Os impactos advindos da implantação desta tecnologia poderiam ser 
melhor estudados no meio universitário, onde a circulação de informa- 
ção, saberes e conhecimento é usual e constante. 

A metodologia utilizada (entrevistas e questionários) foi adapta- 
da em função do estudo de casos múltiplos e visando coletar o má- 
ximo possível de dados e informações. 

Os casos selecionados enquadaram-se nas condições: ser bibli- 
oteca universitária, ter tecnologia intranet implantada e estar localizado 
geograficamente na região da Grande Porto Alegre. 

Para o levantamento dos dados da pesquisa criou-se um Instru- 
mento de Coleta de Dados dividido em dois módulos. Combinaram- 
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se duas técnicas: o questionário e a entrevista por entendeu-se que 
esta combinação permitiria melhor explorar o universo pesquisado. 

O primeiro módulo foi estruturado em cima de um questionário 
com perguntas fechadas e abertas, predominando as questões fecha- 
das. Ele foi utilizado para compilar dados técnicos e de recursos 
relativos à unidade de informação pesquisada (ANEXO A). 

O segundo módulo buscou levantar as percepções dos biblio- 
tecários envolvidos na implantação/manutenção da intranet vinculada 
à sua unidade de informação e resgatar informações sobre o ambiente 
antes da implantação da intranet. Este módulo compõe-se de um 
questionário com perguntas fechadas e abertas e uma entrevista foca- 
lizada (ANEXO B). 

As variáveis de pesquisa consideradas na estruturação do Instru- 
mento de Coleta de Dados foram: disponibilidade e usos da informa- 
ção em redes; necessidades e comportamento dos usuários locais e 
remotos; e comportamento dos bibliotecários frente às tecnologias da 
informação e comunicação. 

Os resultados dos questionários relativos ao módulo 1 do Instru- 
mento de Coleta de Dados foram tabulados manualmente, devido a 
pequena quantidade. Os resultados dos questionários e das entrevistas do 
módulo 2, do Instrumento de Pesquisa (em número de quarenta) foram 
obtidos através do software Sphinxs, versão v.2.09s - versão profissional. 

Os dados analisados foram coletados, no período incluído entre 
o início de julho e meados de agosto de 2000. 

3 RESULTADOS 

A pesquisa demonstrou que o acesso à intranet é oferecido a 
todos os alunos de graduação, pós-graduação, professores, pesquisado- 
res e funcionários de todas as unidades de informação das universidades 
investigadas (posteriormente designadas apenas como Universidades), 
correspondendo ao mesmo número de pessoas que tem acesso a estas 
bibliotecas via Internet. O procedimento extranet é utilizado para tran- 
sações que exijam sigilo ou segurança, como renovação de livros. 

As seis informações que constam do conteúdo das home pages 
(ou homelibraries) de todas as bibliotecas investigadas foram; nome, 
endereço, apresentação, histórico, ilustração e endereço eletrônico ou 
acesso rápido a ele. 

Atendimento por e-mail, sempre oferecido, pode ser um acesso 
direto obtido pelo clicar em um ícone, permitindo ao usuário enviar 
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sua mensagem. Ou pode ser, simplesmente, o endereço do correio 
eletrônico. 

Percebe-se que dois recursos importantes, a opção de idioma e 
o contador, não estão sendo utilizados por nenhuma das bibliotecas 
pesquisadas. Segundo Cunha (1999), o ambiente bibliotecário nessa 
era digital será cada vez mais internacional. A opção de idioma torna- 
se, assim, importante, e mesmo fundamental, quando se expõe a 
biblioteca em redes internacionais, como nos casos analisados. 

Já o contador é uma ferramenta que permite observar o sucesso 
ou não da página eletrônica e a aceitação ou não de serviços e 
produtos oferecidos. Como fonte estatística, facilita o gerenciamento e 
a tomada de decisões. Num comparativo com sites comerciais, pode- 
se observar que tanto a opção de idioma como o contador são quase 
que obrigatórios em páginas eletrônicas voltadas ao e-business. 

Livros, monografias, dissertações e teses são os materiais bibliográ- 
ficos mais disponíveis nestas redes, encontrados em todas as bibliotecas. 
Percebe-se que periódicos, bases de dados, CD-ROMs e disquetes - 
materiais mais recentes na história das bibliotecas - já ocupam 75% na 
disponibilização em redes nas unidades de informação pesquisadas. 

Em metade destas Universidades, iniciam-se processos de digitali- 
zação da produção intelectual dos docentes, pesquisadores e de outros 
membros da instituição. Curiosamente, projetos como estes não estão 
afetos às bibliotecas, mas a setores como o de informática. No entanto, 
há a participação de um bibliotecário na equipe de trabalho, seja ele 
funcionário da biblioteca da instituição ou um consultor externo. 

A totalidade das Universidades oferecem, entre seus produtos 
ou serviços, via rede; inscrição, orientação na pesquisa, levantamentos 
ou buscas bibliográficas, orientação e/ou normalização bibliográfica. A 
inscrição como usuário, em todas as universidades pesquisadas, é 
automática. O banco de dados de alunos matriculados é transferido 
para o banco de dados da biblioteca. Em algumas delas, os alunos 
recebem uma senha que lhes permite, pela extranet, fazer renovações, 
empréstimo ou mesmo consultar seus débitos com a biblioteca. Pro- 
cedimento similar ocorre com o registro de professores e funcionários, 
através do acesso ao cadastro de pessoal do setor de Recursos Huma- 
nos da instituição. 

Uma das Universidades estimula seus funcionários e usuários a 
buscarem e encaminharem endereços eletrônicos de sites para inclusão 
como links na página da biblioteca, se forem considerados de interesse 
da comunidade, após terem sido analisados e avaliados. 
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Nenhuma das bibliotecas disponibiliza, na intranet, pesquisas ou 
informações capturadas na Internet. Este é um procedimento que, 
segundo os autores estudados, traz economia de tempo de busca e de 
conexão. E utilizado em muitas organizações, especialmente as que 
não permitem o acesso de seus funcionários à Internet, não sendo este 
o caso das bibliotecas investigadas. 

Nas unidades de informação pesquisadas, constatou-se que os 
bibliotecários, em sua quase totalidade, não têm o pleno conhecimento 
do momento em que estão trabalhando na intranet e do momento que 
estão na Internet. As tarefas e as atividades confudem-se num mesmo 
ambiente Web a tal ponto que, com freqüência, é impossível definir 
fronteiras. Para efeito de coleta dos dados, consideraram-se as tarefas 
e as percepções referentes ora à intranet, ora à Internet como advindas 
da rede, ferramenta de trabalho destes profissionais. Julgou-se que esta 
decisão de abertura comprometeria muito menos a pesquisa do que o 
fechamento da questão em termos tão somente do que poderia ser 
percebido como intranet. 

A rede, composta da Internet e da intranet, comprovou ser uma 
poderosa ferramenta de trabalho na medida em que 92,5% dos entre- 
vistados declararam estar conectados a ela durante toda a sua jornada 
de trabalho. Destes, 67.5%, além de conectados, trabalham em tempo 
integral na rede. Apenas dois (5%), dos 40 pesquisados, afirmaram que 
se conectavam apenas quando necessitavam dela. A maior parte dos 
entrevistados (75%) só utiliza a rede para questões de serviço. 

O uso da rede para realizar atividades em grupo mostrou ser um 
procedimento cada vez mais adotado (incidência de 62,5%). Este dado 
coincide com o crescimento da necessidade de trabalhar em equipe 
(60% das respostas), justificado pelo fato de que 32 bibliotecários 
(80%) sentem que há maior intercâmbio com seus pares a partir do 
uso das redes. O conjunto destas percepções leva a concluir que há 
uma tendência bastante acentuada ao trabalho em equipe. Esta tendên- 
cia é comprovada pelas declarações coletadas nas entrevistas de todas 
as universidades pesquisadas. 

Nas unidades de informação pesquisadas, a implantação da 
intranet potencionalizou o uso da Internet. Mais bibliotecários a utili- 
zam por mais tempo. Tarefas, tais como a aquisição, que antes eram 
realizadas pessoalmente, por correio ou por telefone, hoje o são pela 
Internet. Nela, a partir da solicitação de compra de material bibliográ- 
fico, é processada a busca em editoras virtuais ou nas que tenham 
páginas na Rede. 
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O correio eletrônico é uma das ferramentas de produtividade 
mais importantes. É um sistema interativo e um modo eficaz de difun- 
dir a informação. Neste sentido os dados são expressivos quando se 
fala em melhoria na comunicação, confirmando as afirmativas dos 
autores estudados, 90% dos entrevistados concordam que melhorou a 
comunicação com o público interno e 87,5% concordam que melhorou 
a comunicação com os colegas. Mostra-se eficiente, também, para 
comunicar decisões técnicas ou administrativas decorrentes, por exem- 
plo, da implantação de novo software ou rotina. O correio eletrônico 
derivou, também, uma nova tarefa: gerenciar e-mails. 

Mais de três quartos dos entrevistados consideraram que rea- 
lizavam mais tarefas, com a implantação da intranet, no mesmo 
espaço de tempo. Oitenta e cinco por cento acreditam que aumentou 
a dinâmica de suas tarefas. Estes dois itens relacionaram-se ao cres- 
cimento da exigência de novos produtos e serviços, citado por 85% 
dos entrevistados, 

É possível verificar que é muito mais fone a percepção de mu- 
dança na forma de cumprir as tarefas do que de exclusão ou adição de 
atividades. As novas ferramentas de trabalho em rede permitem agilizar 
tarefas. Desta forma, mais atividades podem ser cumpridas no mesmo 
tempo, resultantes de tecnologia mais avançada. Atividades como acrés- 
cimo de pontos de acesso, gerenciamento de e-mails, participação em 
listas de discussão incorporaram-se ao cotidiano dos bibliotecários sem 
que fossem percebidas. Altera a forma de manipulação dos dados, 
refletindo-se na maneira de conduzir as atividades. Melhores ferramentas 
de trabalho permitem melhor administração do tempo. 

Dos entrevistados, 87,5% declarou que o trabalho em redes 
leva à necessidade crescente de atualização profissional. 

Os pesquisados, em sua totalidade, concordaram quanto ao 
fato de ter aumentado o número de usuários remotos e a conseqüen- 
te exigência de novos serviços e produtos. No entanto, não perce- 
beram o decréscimo dos usuários tradicionais, aqueles que freqüen- 
tam fisicamente a bilbioteca. A maioria, inclusive, declarou que este 
número tem aumentado. 

Este dado mostra-se relacionado ao prestígio que o usuário con- 
cede à biblioteca. A suposição de que, com o advento das redes remotas 
de informação, o usuário deixaria de comparecer à biblioteca, não se 
confirmou. Por outro lado, estas mesmas redes estão proporcionando a 
democratização da informação e captando usuários que, de outra forma 
não acessariam a biblioteca. É possível deduzir que quanto mais a 
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tecnologia sofistica-se, tanto maior é a procura por profissionais da 
informação. Isto aumenta a motivação e o prestígio profissional. 

A análise dos resultados desta investigação permitiu levantar 
alguns aspectos importantes e mesmo inesperados, a seguir relatados. 

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

É incontestável a importância das redes informáticas no pro- 
cesso de avanço tecnológico das unidades de informação, em geral, 
e das ligadas às instituições de ensino superior, em particular. 

As universidades foram pioneiras na utilização de redes 
informáticas para a transferência e disseminação da informação e do 
conhecimento, O embrião da Internet encontra-se neste pioneirismo. 

A adoção da tecnologia intranet, com o objetivo de agilizar e 
proporcionar maior qualidade aos conteúdos disponibilizados pelas 
bibliotecas, tem-se mostrado uma solução com aceitação crescente. 
Os autores estudados afirmam que, como toda a introdução de nova 
tecnologia, a intranet ocasiona mudanças que repercutem diretamen- 
te no ambiente de trabalho. Estudar as mudanças através dos impac- 
tos por elas ocasionados foi o principal objetivo desta investigação. 

O primeiro impacto refere-se à comunicação. A intranet favo- 
rece o fluxo da comunicação, tanto ao interior da empresa quanto ao 
ambiente externo. 

Percebe-se, pelos dados coletados e analisados, que, com as 
redes, a comunicação flui com facilidade e abundância. Através do 
correio eletrônico profissionais bibliotecários comunicam-se com seus 
pares e com seus clientes. Ele é a ferramenta sempre disponível para 
rápidos recados, para divulgação de problemas, para comunicação de 
decisões ou para encaminhanhamento de soluções. O sucesso do cor- 
reio eletrônico está em seu acesso fácil, deslocalizado e atemporal. Seu 
uso, iniciado com a implantação da Internet, está crescendo diariamente. 

O segundo impacto encontra-se na mudança do perfil profis- 
sional. A adoção de uma tecnologia de ponta, como a intranet, 
requer um profissional aprendiz. Um profissional preocupado em 
absorver as tecnologias que surgem, em buscar as novidades. Um 
profissional com um perfil proativo e reativo na relação com o 
ambiente tecnológico que o cerca. 

Os dados mostram que o bibliotecário, hoje em atuação neste 
mercado de trabalho, é um profissional preparado tecnologicamente. 
É um profissional que, transcendendo o oferecido pelo curso de 

R. Bibliotecon. & Comun., Porto Alegre, v. 8, p. 23-45, jan./dez. 2000. 33 



Intranets em Unidades... por H. B, F. ROZADOS 

graduação, buscou e continua buscando preparar-se para o advento 
de novas tecnologias. É um profissional preocupado com as constan- 
tes mudanças em sua área de conhecimento. É um profissional pre- 
ocupado com a quantidade de novas informações, produtos e servi- 
ços disponíveis e com o tempo exíguo para buscá-los, absorvê-los e 
utilizá-los em favor do usuário. Toda esta preocupação com a atua- 
lização tecnológica não principiou com a intranet. Seu marco inicial 
foi a implantação da Internet. 

O terceiro impacto está ligado ao usuário. Trabalhou-se com a 
perspectiva de que as redes, trazendo a possibilidade do acesso remo- 
to, alterariam o comportamento do usuário: o decréscimo no número 
de usuários que freqüentavam fisicamente a biblioteca seria compen- 
sado pelo acréscimo dos que a acessariam pela rede. Acreditava-se 
que, com a implantação da intranet, esta tendência se fortaleceria. 

A pesquisa mostrou o fato inquestionável que o usuário remo- 
to aumentou, entretanto, o usuário que costuma freqüentar as depen- 
dências físicas da biblioteca não diminuiu. Ao contrário, muitas vezes 
as dificuldades em lidar com as novas tecnologias o trouxeram com 
mais intensidade para dentro da biblioteca física. Convém mencionar, 
no entanto, que o processo de mudança do perfil do usuário vem 
sendo sentido desde o momento da implantação da Internet. 

O quarto impacto diz respeito à percepção do profissional 
quanto a mudanças no seu trabalho (tarefas/atividades) e em suas 
atitudes, a partir da implantação de uma rede intranet. 

Partiu-se do pressuposto que, a implantação de uma rede inter- 
na mexe com mecanismos hierárquicos, de poder e de absorção de 
novas tecnologias. Assim, estes profissionais teriam a relatar aspectos 
referentes a situações anteriores e posteriores à intranet. Com estes 
relatos seria possível estabelecer os impactos advindos da utilização 
desta nova ferramenta de trabalho. 

As entrevistas apontaram um quadro diverso do esperado. Na 
aplicação do Instrumento de Coleta da Dados - módulo 2, já na 
primeira parte, composta de um questionário, percebeu-se que os 
entrevistados mostravam dificuldades em responder se determinada 
atividade era feita com o auxílio da intranet. Buscando encontrar o 
porquê deste conflito, percebeu-se que para estes profissionais a 
fronteira entre a Internet e a intranet era muito tênue ou inexistente. 

Em todas as bibliotecas pesquisadas a implantação da intranet 
aconteceu após o uso já disseminado da Internet. Os autores estu- 
dados, entre eles Greer (1998), comentam que, sendo as normas e 

34 R. Bibliotecon. & Comun., Porto Alegre, v. 8, p. 23-45, jan./dez. 2000. 



Intranets em Unidades... por H. B. F. ROZADOS 

os protocolos iguais em uma intranet e na World Wide Web, os 
usuários de redes internas podem passar sem obstáculos da Internet 
à intranet e vice-versa. Os bibliotecários ou já tinham introjetada a 
cultura da Internet, quando passaram a trabalhar com a intranet ou 
trabalhavam com a tecnologia intranet, desde o início de suas ativi- 
dades naquela biblioteca. 

Outro aspecto a ser considerado foi que, nestas unidades, a 
Internet e a intranet dividiam o mesmo ciberespaço. Procedimentos 
como os de processamento técnico, atualização de dados e outros que 
envolvem administração de conteúdos eram feitos pela intranet. A busca, 
recuperação e disseminação de conteúdos eram feitas via Internet. A 
alimentação dos dados, feita pela intranet, é disponibilizada, em tempo 
real, na Internet. As mesmas informações colocadas pelo bibliotecário na 
intranet são consultadas, no momento seguinte, pela Internet, quando 
necessário, elas são atualizadas ou corrigidas, ficando imediatamente 
disponíveis através da intranet. O ambiente de trabalho para estes bibli- 
otecários é a rede. Estar conectado na rede amplia suas incursões ora 
na rede interna - intranet, ora na rede externa - Internet. 

Os bibliotecários que trabalham no suporte, no entanto, con- 
seguem perceber as fronteiras intranet/Internet. Explica-se porque 
seus conhecimentos técnicos em informática são bem maiores que os 
dos demais colegas. 

Outro ponto investigado através das entrevistas dizia respeito 
às tarefas e/ou atividades. Tentou-se levantar a percepção dos pro- 
fissionais quanto a tarefas/atividades que deixaram de ser feitas ou 
que passaram a ser feitas com a implantação da intranet. 

Os bibliotecários investigados não conseguiram identificar dife- 
renças em trabalhar antes ou depois da implantação da intranet. A única 
mudança, segundo eles, estava ligada à forma de fazê-lo, que indepen- 
dia da rede, estando ligada ao software adotado. Duas explicações 
vislumbram-se para este fato: o trabalho com a intranet é um trabalho 
em rede, que já estava sendo realizado antes, via Internet; os bibliote- 
cários investigados, mesmo aqueles com cerca de 20 anos de profissão, 
não lembravam como era a rotina das bibliotecas antes do advento das 
redes. A intranet, por estes motivos, não representou alteração no modo 
de trabalhar. Desde o início da década de 90, as bibliotecas estão 
familiarizadas com trabalho em rede. A intranet não alterou esta rotina. 

Percebeu-se que as geradoras de impactos são as mudanças de 
software. Foi o caso da implantação do Aleph em duas das bibliotecas 
pesquisadas. Um novo software sempre está relacionado a novos forma- 
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tos. A biblioteca e seus profissionais necessitam adaptar-se, no mínimo, 
a estes formatos de entrada e saída de dados. Por este motivo um novo 
software costuma ser causa de impacto. A introdução de uma outra 
rede, com as características da rede já utilizada, não o provoca, 

Com relação a hábitos e atitudes, um dos impactos causado 
pela introdução de intranets em organizações, segundo Lafrance 
(1998) e Greer (1998), seria a própria rejeição à mudança, partindo 
do fato de que as pessoas consideram que a detenção da informação 
significa poder. Como a intranet democratiza a informação, estes 
profissionais teriam dificuldade em aceitá-la com receio de perder 
suas posições perante a corporação ou seu grupo de trabalho. A 
sensação de perda de poder pela perda da detenção da informação 
não parece condizer com o perfil do profissional bibliotecário. Para 
este gestor da informação sua democratização vem ao encontro de 
seus propósitos. Qualquer ferramenta que favoreça este objetivo, 
qualquer mudança que permita melhorar a recuperação e a dissemi- 
nação da informação obtida no entorno, serão bem recebidas. 

O conteúdo também é considerado um causador de impacto na 
implantação de uma intranet. Autores como Greer (1998), Bitbuzet, 
Fournier; Montcel (1997) e Lafrance (1998) expõem que, diferentemen- 
te de uma Internet, uma intranet, com o objetivo máximo de se 
tornarem verdadeiras bases de conhecimento, tem que ter seu conteú- 
do controlado. Ela deve conter informação de valor, especialmente 
quando se considera que uma das finalidades da intranet é absorver 
o capital intelectual existente na organização. É necessário, então, que 
os trabalhadores ligados à intranet sejam conduzidos a colaborar. Em 
geral, é difícil que isto ocorra sem o trauma do sentimento da perda 
de poder. Alguns referem-se à necessidade de ser criada a figura de 
trabalhador do conhecimento, que seria o intermediário ou facilitador 
ou gestor deste processo. 

Os bibliotecários, como sempre o foram, são hoje estes traba- 
lhadores do conhecimento. Seu perfil e formação profissional con- 
duz, naturalmente, à preocupação com a qualidade do conteúdo que 
está sendo disponibilizado nas redes informáticas. Ele vê as tecnolo- 
gias da informação e comunicação como ferramentas fundamentais 
para o desenvolvimento de seu trabalho. A evolução dos sistemas 
informáticos é esperada e aplaudida, conforme observou-se nos 
depoimentos colhidos nas universidades investigadas. 

Contradizendo as afirmativas de Greer (1998), Bitouzet; Fournier; 
Montcel (1997) e Lafrance (1998), a pesquisa detectou aspectos que 
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conduzem a conclusão que a busca da informação, visando sua poste- 
rior disseminação, é fundamental para o bibliotecário. Um destes aspec- 
tos é a angústia que a maioria destes profissionais disse sentir por não 
ter tempo suficiente para se manter atualizado como gostaria ante a 
constante mudança da tecnologia e o crescimento das fontes de infor- 
mação. A falta de tempo para explorar mais as redes informáticas, os 
bancos e bases de dados em CD-ROM, as home pages e as novas 
ferramentas disponibilizadas por sites de busca proporcionam uma sen- 
sação de impotência. Esta angústia é maior por sentirem o bloqueio a 
uma melhor qualidade no atendimento ao usuário. 

Frente ao exposto, conclui-se que a principal suposição - im- 
plantação de uma intranet ocasiona mudanças no ambiente de trabalho 
e, conseqüentemente, causa impactos - não se sustentou. A implan- 
tação da tecnologia intranet não trouxe qualquer tipo de problema ou 
alteração no ambiente de trabalho uma vez que não houve nenhuma 
percepção de mudança. As pessoas continuaram trabalhando num 
mesmo ambiente informático, um ambiente já conhecido e dominado: 
0 ambiente Web. Se a conexão com a rede era interna ou externa 
tornou-se imperceptível. Os verdadeiros impactos haviam ocorrido 
quando da introdução da Internet no ambiente de trabalho. 

Tendo por base os resultados da pesquisa, concorda-se com uma 
das afirmações de Greer (1998) em sua obra Así son Ias intranets. Ele 
refere-se às idéias de Diana Jones, diretora de análise de sistemas de 
Data-ronics Corporation que, em uma mensagem por correio eletrônico 
sobre novas direções para a intranet, expressou que as intranets even- 
tualmente serão tão estáveis e fáceis de usar como o telefone. O usuário 
médio não terá que preocupar-se com as conexões, as linhas telefônicas, 
os servidores, os roteadores e toda esta mescla de infraestrutura que 
hoje provoca tantas apreensões. Pela pesquisa feita, percebeu-se que 
este panorama já está sendo vislumbrado nas intranets implantadas 
nas unidades de ensino superior investigadas. 

Como resultado final intentou-se, através desta pesquisa, for- 
necer subsídios para o planejamento ou redesenho de intranets em 
unidades de informação. 
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ANEXO A 

INSTRUMENTO DE COLETA DE DADOS 

Dados Técnicos sobre o Uso de Redes 

Data de implantação 

Homepage na Internet  
Intranet  
Extranet   

Recursos Humanos 

Bibliotecários:   
Auxiliares de biblioteca:  
Outros profissionais: analistas de sistemas / 
webmasters  
Outros. Quais? 

Acesso à Intranet: 

C ) Alunos de graduação 
( ) Alunos de Pós-graduação 
( ) Alunos de Ensino à Distância 
( ) Professores 
( ) Pesquisadores 
( ) Funcionários Administrativos 
( ) Outros. Quais?  

Acesso à Extranet: 

( ) Alunos de graduação 
( ) Alunos de Pós-graduação 
( ) Alunos de Ensino à Distância 
( ) Professores 
( ) Pesquisadores 
( ) Funcionários Administrativos 
( ) Outros. Quais?  
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Informações na home page da Intranet 

( ) Nome 
( ) Endereço 
( ) Apresentação 
( ) Missão 
( ) Opção de idioma 
( ) Histórico 
( ) Contador 
( ) Ilustração 
( ) Acesso rápido 
( ) Mapa do site 
C ) Atendimento via e-mail 
( ) Outras. Quais?  

Acervo on Une 

Tipo de Material; 

( ) Livros 
( ) Periódicos 
( ) Monografias 
( ) Dissertações 
( ) Teses 
( ) Papers 
( ) CD-ROM/ Disquetes 
( ) Produção intelectual de Docentes 
( ) Publicações/Produção intelectual da Instituição 
( ) Bases de Dados on Une locais. Quais?  
( ) Outros. Quais?  

Campos de Busca; 

( ) Autor 
( ) Título 
( ) Assunto 
( ) Tipo de material 
( ) Ano de publicação 
( ) Campo geral 
( ) Outros. Quais?  
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Forma de apresentação do resultado de busca: 

( ) Reduzida 
( ) Completa Com opção para todo o resultado? 

Tem ajuda para buscas? ( ) Sim Com exemplos? 
( ) Não 

Produtos e Serviços 

) Catalogação na fonte 
) Comutação bibliográfica 
) Levantamento/Buscas bibliográfico 
) FAQ (Questões freqüentemente respondidas) 
) Empréstimo local e interbibliotecário 
) //e^o/Ajuda dos recursos 
) Inscrição 
) Informações gerais (nomes/e-mar// fone dos bibliotecários) 
) Informações gerenciais (procedimentos burocráticos) 
) Lista de Periódicos 
) Lista de novas aquisições 
) Localização de periódicos pelo CCN 
) Material instrucional na Web, Ferramentas de busca 
) Normalização bibliográfica Web 
) Orientação na Pesquisa 
) Orientação/Normalização bibliográfica 
) Participação em redes 
) Informativo da Biblioteca 
) Permuta de material 
) Programação cultural 
) Regulamentos 
) Reservas de livros on Une 
) SDI/Disseminação Seletiva da Informação 
) Sumários correntes on Une 
) Treinamento de usuários 
) Visitas Orientadas 
) Alerta Bibliográfico 
) Boletim Bibliográfico 
) Reprografia 

( ) Sim 
( ) Não 
( ) Sim 
( ) Não 
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Links Interessantes 

( ) Bases de dados nacionais e internacionais 
( ) Bibliotecas virtuais nacionais e internacionais 
( ) Browsers de busca (Search engines) 
( ) Livrarias e editoras 
( ) Museus 
( ) Órgãos governamentais 
( ) Periódicos eletrônicos 
( ) Universidades 
( ) Outros. Quais?  
( ) Outros produtos e serviços. Quais?  

Atividades dos Bibliotecários envolvidos com a Intranet 

( ) Atualização do site e home pages. Freqüência:   
( ) Disponibilização de Informação capturada na Internet 
( ) Atendimento de e-mail. Quantidade/mês:  
( ) Manutenção da FAQ. Freqüência:  
( ) Estatísticas. Quais?  

Dados de Identificação da Biblioteca 

Nome da Biblioteca:  
Instituição:  
Endereço;  
Fone/Fax:  
Chefe/Responsável:   
Endereço eletrônico da Biblioteca:   
E-Mail da Biblioteca:  
E-Mail da Chefia:  
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ANEXO B 

INSTRUMENTO DE COLETA DE DADOS 

Dados Organizacionais e Humanos sobre o Uso de Intranets 

Motivos 

Numa escala de 1 a 5, sendo 5 o peso maior, defina como você 
utiliza a intranet nos casos a seguir: 

( ) somente para questões de trabalho. 
( ) para discutir assuntos relevantes com seus colegas. 
( ) participando de fóruns de discussão. 
( ) utilizando e-mails para se comunicar internamente. 
( ) utilizando e-mails para se comunicar externamente. 
( ) para pesquisar conteúdos diversos disponíveis na rede interna. 
( ) para realizar atividades em grupo. 
( ) para disponibilizar conteúdos. 
( ) para atualizar conteúdos. 
( ) outros. Quais?   

Comportamentos 

Quantas vezes utiliza a intranet? (Marcar apenas uma opção) 

( ) Estou conectado e trabalhando nela o dia inteiro 
( ) Estou conectado o dia inteiro, mas trabalho nela 4 vezes ao dia 
( ) Estou conectado o dia inteiro, mas trabalho nela 2 vezes ao dia 
( ) Estou conectado dia inteiro, mas trabalho nela 1 vez ao dia 
( ) Conecto-me apenas quando trabalho, em média:   dia ( )/ 
semana ( ) 

Com a implantação da intranet você: (Marcar quantas opções desejar) 

( ) utiliza mais a Internet 
( ) utilização menos a Internet 
( ) não notou mudança significativa na utilização da Internet 
( ) deixou de utilizar a Internet 
( ) aumentou sua necessidade de trabalhar em equipe 
( ) sente-se isolado(a) no seu trabalho 
( ) sente que seu trabalho está mais dependente dos demais 
( ) sente que há um maior intercâmbio entre seus pares 
( ) individualizou mais suas atividades 
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Opiniões 

Concordo 
Totalmente 

Concordo 
Parcial- 
mente 

Discordo 
Discordo 
Parcial- 
mente 

Discordo 
Totalmente 

Não 
Sei 

A comunicação com o 
público interno da Instituição 

melhorou. 
A comunicação com colegas 

de trabalho melhorou. 
Aumentou a facilidade de 

acesso aos orgãos de 
decisão. 

Aumentou a quantidade de 
tarefas a serem realizadas 

no mesmo espaço de 
tempo. 

Aumentou a quantidade de 
e-mails a serem 

gerenciados. 
Diminuiu o atendimento ao 

usuário na biblioteca. 
Aumentou o atendimento ao 

usuário remoto. 
Aumentou seu interesse 

pelo trabalho. 
Aumentou a dinâmica de 

suas tarefas. 
Aumentou sua necessidade 
de manter-se atualizada em 

novas tecnologias. 
Você sente-se mais 

motivado para trabalhar. 
Você sente-se mais 

prestigiado 
profissionalmente. 

A biblioteca está sendo mais 
prestigiada pela direção da 

Instituição. 
A biblioteca está sendo mais 

prestigiada por seus 
usuários. 

Há uma maior exigência, por 
parte dos usuários, de 

novos serviços e produtos. 
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Intranets em Unidades... por H. B. F. ROZADOS 

Entrevista aberta abordando temas: 

- atividades que hoje são cumpridas e que antes da intranet 
não eram (além das já abordadas) 

- tempo extra gasto nestas atividades 
- atividades que deixaram de ser feitas com a implementação 

da intranet 
- Observações: 

Dados de Identificação do Entrevistado 

Biblioteca/Instituição:   
Entrevistado:   
Cargo:  
Fone:  Fax; 
E-mail:   
Tempo de Trabalho na Biblioteca:   
Tempo de Trabalho com a Intranet:  
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